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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Objetivo: relatar a experiência de um 
grupo de acadêmicas do curso de enfermagem 
da Universidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul acerca da vivência dos 
usuários do Centro de Atenção Psicossocial 
álcool e drogas II em Comunidades Terapêuticas. 
Metodologia: trata-se de um relato de 
experiência construído a partir de uma roda de 
conversa realizada com 15 usuários de um do 
Centro de Atenção Psicossocial álcool e drogas 
II no mês de março de 2020. Resultados e 
discussões: percebe-se, através desse estudo, 
que as experiências dos usuários do Centro 
de Atenção Psicossocial álcool e drogas II em 
Comunidades Terapêuticas estão vinculadas 
a realização de tarefas diárias, a disciplina 
quanto a regras de organização trazidas pela 
Comunidade Terapêutica, bem como as condutas 
religiosas adotadas como fins terapêuticos, 
ainda trazem o local como um lugar de privação 
de liberdade. Conclusão: os usuários por sua 
vez, possuem uma visão predominantemente 
negativa em relação a reabilitação psicossocial 
nas Comunidades Terapêuticas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Comunidade Terapêutica; Transtornos Relacionados ao Uso de 
Substâncias; Serviços de Saúde Mental; Enfermagem. 

EXPERIENCES OF USERS IN THE THERAPEUTIC COMMUNITY: AN 
EXPERIENCE REPORT OF NURSING ACADEMICS

ABSTRACT: Objective: to report the experience of a group of academics from the nursing 
course at the Regional University of the Northwest of the State of Rio Grande do Sul about the 
experience of users of the Psychosocial Care Center for Alcohol and Drugs II in Therapeutic 
Communities. Methodology: this is an experience report built from a conversation circle held 
with 15 users of one of the Psychosocial Care Center for Alcohol and Drugs II in March 2020. 
Results and discussions: it can be seen through this study, that the experiences of users 
of the Psychosocial Care Center for Alcohol and Drugs II in Therapeutic Communities are 
linked to the performance of daily tasks, discipline in terms of organization rules brought by 
the Therapeutic Community, as well as religious practices adopted as therapeutic purposes, 
still bring the place as a place of deprivation of liberty. Conclusion: the users, in turn, have 
a predominantly negative view regarding psychosocial rehabilitation in the Therapeutic 
Communities.
KEYWORDS: Therapeutic Community; Substance-Related Disorders; Mental Health 
Services; Nursing.

INTRODUÇÃO
Na segunda metade do século XX inicia-se uma radical crítica e transformação do 

saber nas instituições psiquiátricas e em seus modos de tratamento. Movimento este que 
teve seu princípio na Itália e que repercutiu em todo o mundo, inclusive no Brasil. Dante 
disso, se tem início ao movimento de Luta Antimanicomial, marcado profundamente pela 
ideia de defesa dos direitos humanos e resgate da cidadania das pessoas em sofrimento 
mental (AMANCIO; ELIA, 2017).

Aliado a isso, surge a Reforma Psiquiátrica que além de expor as atitudes violentas 
praticadas dentro dos manicômios, sugere a construção de uma rede de serviços e 
estratégias que visam o cuidado humanizado e a inclusão social das pessoas no sentido de 
resgatar a autonomia e na garantia de direitos enquanto cidadãos (AMANCIO; ELIA, 2017).

A partir do movimento da Reforma Psiquiátrica no Brasil, a rede de atenção à saúde 
mental criou novos meios de atendimento, estes objetivam a substituição da psiquiatria 
tradicional, proporcionando uma transformação deste modelo assistencial, que de maneira 
gradativa passa de uma lógica manicomial e hospitalocêntrica para um modo psicossocial 
com valorização da pessoa (COIMBRA; KANTORSKI, 2005). O cuidado às pessoas que 
fazem abuso de álcool e outras drogas tem em vista a subjetividade e o cuidado integral. 
Possibilitar espaços que permitam a troca de saberes e diálogo, contribui para a valorização 
da pessoa modificando sua relação com a substância (ESTAUBER; GUIMARÃES, 2017). 

O ato humano de se consumir substâncias que alterem a percepção, o humor e os 
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sentidos acompanham a humanidade a milhares de anos. Rodeado por diversas razões, 
que envolvem fatores tais como culturais, religiosos, econômicos e políticos. No instante 
em que o uso abusivo do álcool e de outras drogas passou a ser visto como um problema, 
surgiram medidas para confrontar esta questão, as quais inicialmente pautavam-se na 
criminalização e proibição do consumo de algumas substâncias, em outros momentos 
guiadas pela saúde pública e pela necessidade de inclusão da questão nas políticas 
públicas. (LACERDA; FUENTES-ROJAS, 2017).  Pensando neste viés se constrói uma 
Rede de Atenção Psicossocial composta por diversos serviços, entre eles os Centros de 
Atenção Psicossocial para usuários de Álcool e outras Drogas o CAPSad (BRASIL, 2011)

Nestes ambientes o tratamento é dirigido não mais para a cura, mas sim para uma 
reabilitação psicossocial, onde o indivíduo antes desconhecido de seu potencial, pode 
tornar-se protagonista de sua própria história. Os CAPSad, tem como objetivo organizar uma 
rede comunitária de cuidados, e como estratégia primária a condução local dos programas 
e políticas de saúde mental, por meio do desenvolvimento de projetos terapêuticos e 
comunitários (AMORIM; SEVERO, 2019).

Com objetivo de promover o acolhimento das pessoas que fazem abuso de álcool 
e outras drogas e que necessitam de uma rede de cuidados vinculados ao tratamento, 
proteção, promoção e reinserção social, a Portaria nº 3.088/2011 define as Comunidades 
Terapêuticas (CT) como um dos pontos de atenção que oferece cuidados contínuos de 
saúde dos usuários, os quais devem estar articulados com o CAPS (BRASIL, 2011), a qual 
passa a ser definida como parte da Rede de atenção Psicossocial através da Nota Técnica 
nº 11/2019 (BRASIL, 2019). 

Com o surgimento da COVID-19 a população mundial adotou estratégias de 
isolamento social para tentar evitar a disseminação do novo coronavírus, SARS - CoV 2 . 
Entretanto, além dos impactos referentes a essa pandemia como o grande contingente de 
pessoas infectadas e o aumento no número de mortes, pesquisas recentes em países como 
Reino Unido, Espanha e a própria China, mostram um significativo aumento nos quadros 
de ansiedade, depressão e menor bem-estar mental durante este período de isolamento. 
Outro ponto preocupante abordado pelos pesquisadores foi o aumento no consumo de 
álcool e drogas nesta época de pandemia levado principalmente pelo grande estresse e 
ansiedade que se vivencia (WANG et al., 2020).  

Frente a isso, o Ministério da Saúde (MS) traz como uma das alternativas, a 
portaria conjunta Nº 4/2020 a qual menciona a importância do cuidado intersetorial entre 
a rede de saúde e as CT no enfrentamento a pandemia causada pelo novo Coronavírus 
(COVID-19). Entre outras populações vulneráveis, o MS entende que é necessária uma 
atenção especial junto a população em situação de rua usuária abusiva de álcool e outras 
drogas o que representa um risco elevado de evolução para casos clínicos graves caso 
haja adoecimento, em decorrência das condições que vivem. Deste modo, a resolução traz 
orientações para execução do projeto sobre o acolhimento em CT de usuários de álcool e 
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outras drogas que se encontram em situação de rua, o qual objetiva a disponibilização de 
vagas para acolher estas pessoas a fim de protegê-las neste contexto pandêmico e não 
como uma ação compulsório (BRASIL, 2020).

De anuência com a Resolução CONAD Nº 01/2015, as CTCT, necessitam ser um 
ambiente residencial adequado ao cultivo de relacionamentos, de adesão e permanência 
voluntária e transitória através de um acolhimento focado na promoção da saúde e na 
oferta de atividades terapêuticas. É fundamental que as CT incentivem o vínculo familiar 
através da participação da família no processo de reinserção com intuito de promover o 
vínculo social. Ainda, as Comunidades Terapêuticas precisam constar com uma equipe 
multidisciplinar de profissionais que trabalhem na perspectiva do cuidado em Redes de 
Atenção à Saúde (BRASIL, 2015).

Segundo Fossi e Guareschi (2015), o tratamento disponibilizado pelas CT é pautado, 
por vezes em caráter excludente aliado a uma terapêutica baseada na responsabilização 
individual de cada usuário. Coutinho et al. (2015), complementa ainda sobre os recursos 
escassos disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) por parte das CT, e salienta 
que os CAPSad, trariam benefícios a essas pessoas de modo que disponibilizam de 
profissionais capacitados na área, além de promover a inclusão do usuário na sociedade 
através de programas e serviços. 

Dessa forma, o intuito deste estudo foi relatar a experiência de um grupo de 
acadêmicas do curso de enfermagem da Universidade do Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul, acerca da vivência dos usuários do CAPSad II em CT.

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, construído a partir de uma roda de conversa 

realizada com os usuários de um CAPSad II. Participaram dessa roda de conversa, a 
professora da disciplina e as acadêmicas de enfermagem da Universidade do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul durante as aulas práticas da disciplina Enfermagem em 
Saúde Mental II, no mês de março de 2020. A durabilidade da roda da conversa foi de 
aproximadamente 50 minutos, onde participaram 15 usuários do serviço, na área externa 
do CAPSad II.

Os participantes do grupo foram convidados a se sentarem em círculo intercalando 
alunos e os usuários do serviço para que houvesse maior integração entre os participantes. 
A atividade inicial constou com a formação de duplas a fim de conversarem por alguns 
minutos com o objetivo de se conhecerem, posteriormente, cada dupla apresentou o 
outro ao grande grupo.  Após a apresentação, os usuários do CAPSad ficaram livres para 
falarem sobre o que desejassem, nesse diálogo se sobressaiu relatos sobre o sentido das 
terapêuticas em saúde mental com destaque para as experiências subjetivas em CT.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Mediante os relatos dos usuários do CAPSad, suas experiências durante o período 

que permaneceram em CT estavam voltadas a realização de tarefas domésticas diárias, 
por vezes, exaustivas vinculadas a construção civil, atividades com animais e manuseio 
com a terra. Na percepção dos usuários, a prestação de serviço as CT não são vistas 
como algo terapêutico para si, e sim uma forma da Comunidade Terapêutica usufruir de 
seu trabalho. Assim unanimente relatam que na maioria das vezes, essas atividades não 
auxiliam em sua reabilitação psicossocial. Inúmeras atividades podem ser desenvolvidas 
nas CT, como oficinas terapêuticas, que são atividades grupais que tem o objetivo de 
socializar, expressar e inserir os usuários no meio social. Desta forma, nas oficinas são 
realizadas atividades artísticas, culturais, educacionais e festividades comemorativas, 
momentos onde os usuários têm seu espaço de fala e acolhimento (CRUZ; MONTEIRO; 
IBIAPINA, 2016). 

As oficinas terapêuticas realizadas no CAPSad nutrem espaços de educação em 
saúde, apoio social e possibilitam a participação e a convivência social (NORONHA et al., 
2016). Estudo mostra que os usuários do CAPSad se tornam pessoas mais interativas 
e autônomas no processo de inclusão durante oficinas terapêuticas. De acordo com 
Marques et al. (2020), em uma pesquisa realizada, os usuários do CAPS 0 se colocam 
como protagonista de seu cuidado, tornando momentos muitas vezes complicados em 
períodos mais leves, alegres, recíprocos, e de troca de vivências no grupo de reabilitação 
e até mesmo com a equipe multiprofissional do local, gerando inúmeros benefícios como 
aprendizados, bem estar e conhecimentos além de seu tratamento. 

A enfermagem como parte do processo de cuidar do outro, tem um papel 
extremamente importante durante o cuidado terapêutico. A enfermagem, nesse contexto, 
deve ajudar a desmistificar ideologias e a construir um novo processo centrado na história 
subjetivas das pessoas em conjunto com o olhar holístico e ético que esta profissão possui 
como horizonte além da sensibilização que a área da saúde mental necessita (CORREIO 
et al., 2019).

Nota-se durante a roda de conversa a dificuldade de adaptação dos usuários 
relacionada às regras impostas pela Comunidade Terapêutica, como por exemplos horários 
para dormir, banho e alimentação, fato que fez com que um usuário saísse da Comunidade 
Terapêutica logo após um curto período de tempo. A formação de espaços coletivos, além 
de possibilitar a restauração dos laços sociais dos usuários, representa oportunidades de as 
ações transcenderam as dimensões técnicas para que tenham um sentido verdadeiramente 
terapêutico (GASTAL; GUTFREIND, 2007). Torna-se primordial o olhar para as trajetórias 
terapêuticas percorridas pelos usuários, elas revelam a singularidade da vida e a relação 
estabelecida entre o território e o contexto social (CARDOSO et al, 2020).

A ausência de um Plano Terapêutico específico para as particularidades de 
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cada usuário juntamente com a falta de apoio multidisciplinar dificultam o processo de 
reintegração do usuário, prejudicando sua reinserção na esfera social e reformulação da 
dignidade como pessoa. Em contrapartida, o CAPSad possui propostas muito distintas da 
CT, contando com equipe multidisciplinar, trabalhando com Projeto Terapêutico Singular 
(PTS), fornecendo ao usuário liberdade de escolha e humanização no seu processo de 
ressignificação, devendo o Estado investir cada vez mais nesses serviços tão importantes 
(CARVALHO; NERI; FARIAS, 2020).

    Percebe-se, através dos depoimentos dos usuários que a conduta terapêutica 
nas CT, está ligada a religiosidade, onde eram organizados horários específicos para 
oração.  Nesse sentido, os usuários do serviço comentam a religião como uma alternativa 
positiva para sua reabilitação, porém que não devem ser imposta, cabendo a cada pessoa 
a liberdade para fazer suas escolhas. As CT, muitas vezes, possuem caráter confessional, 
onde a religião é imposta como principal estratégia de tratamento, independente das 
convicções religiosas do sujeito. Elas possuem um programa próprio de tratamento que tem 
duração média de seis a doze meses, dependendo da instituição. As CT são administradas 
sob rígidas regras e atividades que são obrigatórias (ALARCON; BELMONTE; JORGE, 
2012). O caráter asilar nitidamente presente como imposição pela Comunidade Terapêutica 
exibe um modelo de isolamento do usuário no que tange a violação da liberdade tanto 
religiosa como moral e social, o que acarreta em perda da subjetividade do sujeito limitando 
o espaço de escolha em seu momento de fragilidade (CARVALHO; NERI; FARIAS, 2020).

	 Algumas CT tem como objetivo principal a evangelização, principalmente da 
religião evangélica, ao contrário de promover ações com foco direcionado na redução 
das consequências do abuso de substâncias (BARBOSA et al, 2020). Ainda que esteja 
cercada por muitas imposições, os familiares dos usuários relatam que em comparação 
com as internações hospitalares a Comunidade Terapêutica possui um papel positivo na 
restauração do indivíduo, envolvendo a conversão a uma religião como aspecto importante 
durante o tratamento. Embora a abordagem com viés religioso ofertado contribui para o 
tratamento, os aspectos éticos precisam estar presentes de modo a assegurar a autonomia 
do usuário ao longo do seu processo de tratamento (BARBOSA et al., 2020).

Ainda, observa-se no decorrer da conversa que a Comunidade Terapêutica na 
visão desses usuários caracterizou-se como um lugar de privação de muitas coisas, 
como a possibilidade de exercer a cidadania através do voto, no dia das eleições, devido 
a distância da Comunidade Terapêutica da cidade e a impossibilidade de transporte. Os 
espaços fechados para tratamento de pessoas com problemas com drogas, por exemplo, 
as CT podem ser caracterizadas como lugares de dominação onde um exerce um poder 
dito terapêutico sobre outro que está desprovido de seus direitos (ALARCON; BELMONTE; 
JORGE, 2012).

Observa-se a importância de promover o cuidado em liberdade, em espaços abertos 
para que o usuário possa ser incluso no meio social, entre eles, sua família e comunidade.  
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O CAPS trabalha nessa perspectiva aliada a subjetividade do usuário, também considera a 
família como parte fundamental do tratamento.

  O profissional enfermeiro ao cuidar de pessoas em sofrimento mental precisa se 
permitir viver uma nova proposta que envolve convivência afetiva com o usuário e família, 
tendo em vista um olhar ampliado para além das práticas tradicionais, mas que incluem um 
acompanhamento humanizado. O enfermeiro se torna fundamental nesses espaços, pois 
contribui para melhorar a organização e a qualidade da assistência, oferecendo atendimento 
diferenciado relacionado ao acolhimento, cidadania e respeito à individualidade de cada 
pessoa (DE SOUSA LUZ et al., 2015).

CONCLUSÃO
Através desse estudo se pode relatar as experiências de acadêmicos de enfermagem 

relacionada às vivências dos usuários do CAPSad em CT. Os usuários têm uma visão 
predominantemente negativa sobre as CT. Trazem experiências de poucas atividades 
planejadas com objetivo na reabilitação psicossocial, trabalho pesado e muitas regras, o 
que na visão dos usuários é algo que dificulta a permanência durante o tempo programado. 
Do mesmo modo, quando falam da religião, trazem os benefícios aliado a ela, porém, em 
algumas comunidades onde é imposta, acaba prejudicando, pois sentem falta da liberdade 
de fazer suas escolhas. Ainda, sentem-se com pouca liberdade nas CT devido à distância 
da cidade.

Por este motivo se faz necessário o trabalho conjunto com a equipe multiprofissional 
do CAPSad pra promover melhor acolhimento desse usuário, de forma que se sinta 
amparado e compreendido ao meio do tratamento terapêutico.  Esse estudo contribui para 
a construção de políticas públicas em saúde mental vinculadas ao tratamento junto às 
pessoas que abusam de álcool e outras drogas, a fim de construir terapêuticas que visem 
à subjetividade, direitos humanos e as escolhas dos usuários desses serviços. Percebem-
se limitações no estudo devido ao número restrito de integrantes do grupo. Sugere-se 
que pesquisas sejam realizadas na construção do conhecimento frente às experiências de 
pessoas que abusam de álcool e outras drogas e suas vivências em CT.
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